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R c g . o de M i n liando p.a n i n g u é m hir ao Rio dos perrndos ao g e n t i o 
sein e n t r a r A n t . o B o r r a l h o priinr.o 

R.° Cezar de Menezes, ete.—Por ser conveniente 
ao serviço de S. Mag.® fazerem-se nestas Minas no-
vos deácobrim.tus de ouro, e meter-sè de pás o gentio 
q' habita estes Certões, e ter encarregado a Ant.° Bor-
ralho de Almada, vá as Cabeceiras do Rio dos 
perrudos, a fazer os d."s descobrira.toa de ouro, e a fa-
zer pás e decim.t0 do gentio q' se achão naquelle Cer-
tão, na forma q' lhe tenho encarregado. Ordeno, e 
mando, q' nenhúa pessoa de qualquer estado, e 
condição q' seja. entre, ou vá ao d.° Certão, em-
q.t0 o d." Ant.° Borralho não der comprim.'0 a deli-
gencia de q' o tenho encarregado, e havendo q.™ o 
encontre adiantando-se-lbe será prezo, e remetido 
p.* povoado na prirar." monção a sua custa, e pagará 
p." a fazenda real quatro centos mil r.s da prizão, 
e p." q' chegue a noticia de todos, e não possão ale-
gar ignorancia mandei lançar este bando na praça, 
e ruas publicas desta Villa, e depois de reg.° aonde 
tocar se fixará no Corpo da Guarda. Dado na Villa 
Real do Bom Jesus aos 18 de Janeiro de 1727.— 
O Secretr.0 Gervásio Beyté Rebello o fes.—Rodrigo 
Cezar de Menezes. 


